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CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM 

SEGURANÇA PÚBLICA DO MARANHÃO  
ALUNO: MARCOS SILVA E SILVA 

ORIENTADORA: Profª. Dra. VERA LÚCIA BEZERRA SANTOS 

 

RESUMO 

 

A necessidade de informações sistematizadas, dados e estudos sobre Segurança Pública, tornam 

imprescindível a criação do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Segurança Pública no estado do 

Maranhão, com objetivo de promover a produção científico-acadêmica que subsidie as ações das 

polícias maranhenses e dos mecanismos de gestão governamental. A viabilização de um Núcleo de 

Estudos do Maranhão deve suprir as demandas advindas da segurança social. O núcleo funcionará na 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) em parceria com a Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA), Secretaria de Segurança Pública, por meio da Polícia Militar do Maranhão e o Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ). De forma integrada, o núcleo proporcionará relevantes estudos e pesquisas 

em Segurança Pública buscando níveis elevados de produção científica com base em problemas 

vividos na realidade maranhense. 

 

Palavras-chaves: núcleo de estudos; pesquisa; polícia; segurança pública. 

 

1. PÚBLICO-ALVO 
 

 

A crescente criminalidade no Estado do Maranhão demonstra a necessidade de informações 

cada vez mais precisas sobre a violência e seus desdobramentos, a fim de que se possam 

alocar recursos prioritários, com vistas à redução da situação de vulnerabilidade social que 

paira sobre a sociedade. 

Nessa perspectiva, o público alvo do projeto é a Secretaria de Segurança Pública, com foco na 

Polícia Militar do Maranhão, uma vez que a proposta visa atingir os cidadãos. Destaca-se 

ainda, a relevância do estudo científico por meio da integração com a universidade, para a 

promoção da interação entre a comunidade científico-acadêmica, da Universidade Estadual do 

Maranhão, Universidade Federal do Maranhão e da Polícia Militar do Maranhão, visando o 

norteamento do serviço policial na manutenção da ordem pública.  
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2. OBJETIVO GERAL  
 

Propor a criação do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Segurança Pública do Maranhão com 

vistas ao estímulo da produção e difusão de conhecimentos sobre Segurança Pública em todos 

os níveis de ensino. Dessa forma, fazem-se inferências para o alcance dessa meta, por meio de 

um estudo de forma conjunta, articulando e integrando as instituições parceiras para a 

promoção de ações que estimulem o envolvimento de todos na busca de ambientes seguros.   

3. JUSTIFICATIVA/ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO 

 
 

O agravamento da violência nas cidades tem sido amplamente debatido, bem 

como a questão da segurança pública com foco em alcançar meios cada vez mais eficazes de 

combate à criminalidade. Inúmeros são os fatores que contribuem para o medo recorrente do 

crime e da violência, entre eles, encontra-se a própria ausência do aparto estatal devidamente 

empregado na Segurança Publica.  

É importante ressaltar que a violência tem uma íntima relação com poder, em que 

muitas vezes a primeira se vale como ferramenta para a manutenção do segundo e que, 

segundo Arendt (2004, p.54), “toda diminuição de poder, é um convite para a violência”. A 

violência se apresenta de forma variada de acordo com o contexto em que está inserida e 

podendo ser analisada em um contexto social, de forma a elencar como fator determinante, a 

busca de determinado objetivo. 

Observa-se que a temática da violência social traz a reflexão o efeito desarmônico 

e paradoxal na sociedade, uma vez que a mesma pode ser representada não apenas por crimes 

de sangue ou pelo emprego de ameaça, mas também, deve ser dado enfoque ao tipo de 

violência implícita, silenciosa, invisível, decorrente da carência de suprimentos básicos, em 

contrapartida ao grande avanço tecnológico dessa época. Esse pensamento traz consigo dois 

tipos de violência conforme afirma Sodré (1992), chegando assim, às visões de violência 

visível (anômica), a qual é entendida como a ruptura pela força desordenada e explosiva da 
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ordem social, ou seja, o ato de violência, bem como a violência invisível, violência 

institucional ou estado de violência, refletindo a violência dos poderes instituídos, chegando a 

retratar uma violência nos moldes de uma ideologia. 

É preciso destacar que toda forma de violência causa o aprisionamento das 

pessoas porque a insegurança provém do medo do crime e do criminoso e em face disso, 

percebe-se a existência da indústria do medo, ou seja, a comercialização de todo tipo de 

aparato tecnológico com a intenção de que o cidadão se torne menos vulnerável, quando o 

Estado falha em não lhe proporcionar segurança. Sob a visão de Bauman (2009, p. 54): 

Aqueles que têm condições tentam se proteger contra o perigo – difuso, mas 

onipresente, visível ou invisível, manifesto ou pressentido, conhecido ou 

desconhecido. Entrincheiram-se atrás de muros, multiplicam as câmeras nas vias de 

acesso aos apartamentos, contratam guardas armados, compram carros blindados 

(como os famigerados SUV – Sport Utility Vehicle)[...]. 

Por essa perspectiva, mostra-se como inevitável a lucratividade comercial com a 

insegurança gerada por medos capazes de se manifestar, manter e reforçar sozinhos, ou seja, 

medos que já tem vida própria. Cabe ressaltar, a forte influência da mídia na vida das pessoas, 

uma vez que, de forma propulsora divulga e toma forma de espetáculo a estruturação de uma 

sociabilidade violenta. 

A linguagem midiática, dos mais variados meios de comunicação, difunde com 

veemência, as práticas delituosas evidenciando as práticas negativas da vida em sociedade. De 

acordo com Michaud (apud PORTO, 2002) afirma que: 

O fato de a violência se apresentar como uma crise em relação ao normal cria, por 

princípio uma afinidade entre ela e a mídia. Como podemos constatar, num dia 

calmamente banal fica difícil fazer um jornal ou um noticiário de TV para anunciar 

que não aconteceu nada. (...) a violência, com a carga de ruptura que ela veicula, é 

por princípio um alimento privilegiado da mídia, com vantagens para as violências 

espetaculares, sangrentas ou atrozes sobre as violências comuns, banais e instaladas. 

Diante dessa influência, infere-se que a mídia influencia de forma negativa a vida 

das pessoas quando dá vida ao medo por difusão da extensão da violência, tornando cada vez 

mais suscetível a vulnerabilidade da convivência humana em sociedade. Por essa afirmação e 

por analogia, é notório que a violência toma forma quando se trata de vulnerabilidade social, 
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pois dela advém à ausência, a não condição de acesso a bens e serviços, o que torna o ser 

humano vulnerável. Segundo Abramovay (2002, p.31), 

[...] o enfoque de vulnerabilidade social constitui ferramenta válida para 

compreender a situação dos jovens, especialmente aqueles de camadas populares, e 

da sua relação com a violência já que, apesar de atualmente serem considerados os 

atores chaves do desenvolvimento, as estatísticas apresentam uma realidade muito 

menos festejada. (ABRAMOVAY, 2002, p. 31). 

De acordo com Silva (2012), a realidade da vulnerabilidade social pode ser ainda 

entendida, como a ausência de Direitos Humanos o que exprime violência na forma de revolta 

dos despossuídos, pois reflete uma explosão colérica da fome de comida e de prazeres, o 

rancor pela desigualdade de privilégios diante da igualdade. 

Em virtude de tantos paradigmas voltados para os mais diversos problemas 

relacionados à violência e medo do crime, convém destacar que muito já foi feito e grandes 

avanços alcançados na busca por combater as condutas delitivas e degradantes da ordem 

pública. Muito se tem estudado e muito ainda se tem que conhecer em um avanço progressivo 

no enfrentamento direto ao crime, para que haja um conhecimento aprofundado e empenhado 

em resolver questões tão nocivas para a vida em sociedade.  

A política pública de segurança como forma de intervenção, busca preservar a 

vida, manter a ordem nos Estados brasileiros e é condição sine qua non para a vertente 

principal no que tange a Segurança Pública. A lei garante a organização, disciplina, 

funcionamento e a gestão dos órgãos responsáveis pela segurança da população e do 

patrimônio público. Manter a ordem no Brasil é responsabilidade de todos os cidadãos e das 

polícias em matéria de segurança. 

Sapori (2007) diz que a manutenção da ordem pública e o combate à 

criminalidade, constituem uma atribuição estruturante do estado, figurando a máxima, ordem 

pela lei, ou seja, os mecanismos de controle social se valem da obediência a diversos 

institutos legais que estabelecem os parâmetros do seu poder de atuação. Portanto, em uma 

sociedade onde a informação, a ciência está disponível a todos, em que às tecnologias de 

informação são amplamente acessíveis, faz-se necessário que as instituições públicas invistam 

na informação e na ciência para balizar suas ações. 
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No que tange à segurança pública, temática amplamente discutida tanto pelos 

intelectuais, classe política e mídia em geral, concorda-se com Moreira Neto ao afirmar que, 

[...] meio de preservação contingencial da ordem pública contra manifestações ou 

desordem e, principalmente, preservação permanente das corretas atitudes da 

população diante dos valores da ordem – como condição existencial da sociedade e 

de seu desenvolvimento. (MOREIRA NETO, 1991, p.138). 

O Estado atua como mediador na integração do bem estar da população. A 

mediação de conflitos é mecanismo de colaboração para a solução da pacificação de conflitos 

em suas causas e efeitos. Como ressalta a constituição brasileira “A segurança pública, dever 

do Estado direito e responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública 

e da incolumidade das pessoas e do patrimônio” (BRASIL, 1988).  

Nesse mister, verifica-se que estudar a complexidade da segurança pública é 

primordial para o convívio em sociedade, pois a sua ausência remete o homem ao seu estado 

de natureza limitando o seu poder ao ato violento como forma de fazer valer seus direitos. Sob 

essa linha de análise, a proposta aqui apresentada, justifica-se pela necessidade de entender, 

através dacriação do Núcleo de Estudos e Pesquisas, os mais variados fenômenos que surgem 

a cada dia no âmbito da Segurança Pública no Maranhão para que se possa nortear o serviço 

policial na manutenção da ordem pública. Para isso, propõe-se uma parceria entre a Secretaria 

de Segurança Pública, por meio da Polícia Militar com a Universidade Estadual do Maranhão 

(UEMA), Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e membros do Conselho Nacional de 

Justiça, visto que já existem parcerias institucionais entre o Sistema de Segurança Pública 

(SSP) e as Universidades, bem como ainda a inserção da justiça criminal como forma de 

estabelecer de forma conjunta, parâmetros para o alcance de relevantes resultados e avanços 

na área da segurança pública. 

A ideia é que a instalação do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Segurança Pública 

possibilite a promoção de pesquisas, inovação e difusão das temáticas referentes à segurança 

pública, para onde possam convergir os resultados de pesquisas elaboradas por pesquisadores 

das Instituições de Ensino acerca dos desdobramentos de situações de crime, violências e 

violações dos direitos humanos no Estado democrático de direito.  
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4. FOCO ESTRATÉGICO 
 

Proporcionar um ganho por meio da inteligência institucional na consolidação e 

registro de informações, como forma de subsidiar políticas públicas, promovendo o 

intercâmbio científico e tecnológico entre as principais instituições públicas e privadas do 

Brasil, bem como, fomentar a inter-relação em segurança pública entre as principais 

instituições do Brasil e do exterior. Dessa forma, será imprescindível buscar experiências em 

outros núcleos, outras instituições que já realizam trabalhos de pesquisas e estudos voltados 

para a segurança pública. 

Como o trabalho será em parceria, haverá a participação como integrantes do 

núcleo de policiais militares, os quais serão efetivos do mesmo e, ainda, de pesquisadores 

oriundos da UEMA para que sejam pensados e estudados problemas oriundos da falta de 

segurança nos mais variados cenários do estado.  

 

5. PREMISSAS 
 

• Fatores ou variáveis-macro:  

Consolidação da parceria entre as instituições; 

 A falta de produção científico-acadêmica induz a SSP a importar modelos que não se 

adequam à realidade local. 

• Fatores ou variáveis-micro: 

Necessidade de investir no capital humano que integra o sistema de segurança publica e as 

universidades do Maranhão; 

Cessão de espaços físicos pela universidade; 

Acesso a informações por parte da Polícia Militar. 
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6. RESULTADOS ESPERADOS 
 

6.1 FINALÍSTICOS  

RF1– Consolidação do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Segurança Pública nos seis 

primeiros meses do primeiro ano de execução; 

RF2 – Criar uma memória de dados para recuperação da informação.  

RF3 – Sistematizar as informações obtidas pelo núcleo. 

RF4 – Estudar a dinâmica do crime, fazendo analise criminal. 

RF5 – Realizar o diagnóstico de segurança pública. 

 

6.2 INTERMEDIÁRIOS 

RI1 – Capacitar 05 oficiais da polícia militar e 05 professores da UEMA para compor o corpo 

de pesquisadores do Núcleo de Estudos no 1º ano de implantação; 

RI2 – Criar a revista de segurança pública para dar publicidade aos estudos e pesquisas 

realizadas pelo núcleo em seu 1º ano de implantação; 

RI3 – Criar a jornada maranhense de segurança publica alinhado à Secretaria Nacional de 

Segurança Pública SENASP no segundo ano de atuação do núcleo; 

 

7. AÇÕES DO PROJETO 
 

 

 As ações do projeto abaixo estabelecidas demonstram o planejamento a ser seguido, 

em que são elencadas as ações e metas a serem cumpridas durante o desenvolvimento do 

projeto. Dessa forma, são elencadas as fases necessárias para que a proposta seja atendida de 

acordo com o cronograma proposto. 
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Tabela 01: Ações e metas 

Meta Meta Duração 

Unidade Número Início Término 

Estruturação do trabalho/ 

plano de trabalho 

Plano de trabalho estruturado 1 Mês 2 Mês 3 

Concretização da parceria Assinatura do convênio 1 Mês 4 Mês 4 

Implantação e estruturação do 

núcleo 

Estruturação espacial 1 Mês 5 Mês 6 

Capacitação de professores e 

oficiais PM pesquisadores 

Pesquisadores 10 Mês 7 Mês 7 

Gestão e monitoramento do 

projeto 

Projeto Monitorado 1 Mês 1 Mês 24 

Produção de pesquisa 

científica 

Pesquisa 60 Mês 8 Mês 20 

Capacitação de professores e 

oficiais PM pesquisadores 

Pesquisadores 10 Mês 13 Mês 13 

Acompanhamento da 

avaliação do projeto 

Pesquisa de avaliação 1 Mês 21 Mês 24 

  

8. Plano de Aplicação Detalhado 
 

 Com vistas a explicar a aplicação de recursos de forma detalhada, busca-se um olhar 

geral em que são dispostos aspectos imprescindíveis para a execução de cada etapa da criação 

do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Segurança Pública do Maranhão.    

Tabela 02: Ação, etapa, indicador e valores por fonte e tipo de recursos 
 

Ação 

 

Etapa 

Ano I 

Indicador físico Valor unit. Valor total 

 

Unid 

 

Qtd. 

Recurso PM Recurso UEMA 

Financeiro Econômico 

Gestão e 

monitoramento 

do projeto 

Contratação de um 

assistente por tempo 

determinado, 20h/mês 

 

Hora 

 

240 

 

R$ 45 

 

 

 

 

R$ 10.800,00 

Capacitação de 

professores e 

oficiais para 

integrar o núcleo 

 

Confecção de material 

didático 

 

Apostilas 

 

30 

 

R$ 20,00 

 

R$ 600,00 

 

 

 

Ministrar disciplinas 

da capacitação 

Pagamento de 

hora/aula 

 

H/A 

 

90 

 

R$60,00 

 

R$ 3.600,00 

  

Concessão de bolsas 

do programa PIBIC 

Pagamento de bolsa Bolsa 10 R$ 400,00   R$ 20.000,00 

Coordenação do 

projeto 

Pagamento de 

gratificação 

Gratificação 2 R$ 2.000,00 R$ 48.000,00   

 Total Ano I R$ 83.000,00 
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Ação 

 

Etapa 

Ano II 

Indicador físico Valor 

unit. 

Valor total 

 

Unid 

 

Qtd. 

Recurso PM Recurso UEMA 

Financeiro Econômico 

Gestão e 

monitoramento 

do projeto 

Contratação de um 

assistente por tempo 

determinado, 20h/mês 

 

Hora 

 

240 

 

R$ 45 

 

 

 

 

R$ 10.800,00 

Ministrar disciplinas 

da capacitação 

Pagamento de 

hora/aula 

 

H/A 

 

90 

 

R$60,00 

 

R$ 3.600,00 

  

Concessão de bolsas 

do programa PIBIC 

Pagamento de 

bolsistas 

Bolsa 10 R$ 400,00   R$ 32.000,00 

Coordenação do 

projeto 

Pagamento de 

gratificação 

Gratificação 2 R$ 

2.000,00 

R$ 48.000,00   

Total Ano II          R$ 94.400,00 

Total Geral           R$ 177.400,00 

 

8.1  CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

De acordo com o planejamento de ações e metas, segue abaixo o cronograma de distribuição físico 

financeiro durante o período de execução do projeto. 

Tabela 03: Cronograma Físico-Financeiro 
Cronograma físico-financeiro 

Ação Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 Mês 12 

Estruturação do 

projeto 
            

Gestão e 

monitoramento 

do projeto 

10.800,00            

Material para 

Capacitação de 

pesquisadores 

     600,00       

Ministrar 

disciplinas da 

capacitação 

      3.600,00      

Concessão de 

bolsas do PIBIC        20.000,00     

Coordenação do 

projeto 
48.000,00            

Cronograma físico-financeiro 
Ação Mês 13 Mês 14 Mês 15 Mês 16 Mês 17 Mês 18 Mês 19 Mês 20 Mês 21 Mês 22 Mês 23 Mês 24 

Gestão e 

monitoramento 

do projeto 

10.800,00            

Ministrar 

disciplinas da 

capacitação 

3.600,00            

Concessão de 

bolsas do PIBIC 
32.000,00            

Coordenação do 

projeto 
48.000,00            

Total Geral R$ 177.400,00 
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8.2 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
 

Como forma de especificar, o cronograma de desembolso a ser realizado foi segmentado por 

bimestre, pois havendo alguma intercorrência ou burocratização de pagamento, tem-se o período de 

dois meses para os ajustes necessários. 

 

Tabela 04: Cronograma de desembolso 

Parcelas PMMA UEMA 

1ª parcela (1º bimestre) 8.000,00 1.800,00 

2ª parcela (2º bimestre) 8.000,00 1.800,00 

3ª parcela (3º bimestre) 8.600,00 1.800,00 

4ª parcela (4º bimestre) 11.600,00 5.800,00 

5ª parcela (5º bimestre) 8.000,00 9.800,00 

6ª parcela (6º bimestre) 8.000,00 9.800,00 

7ª parcela (7º bimestre) 11.600,00 9.800,00 

8ª parcela (8º bimestre) 8.000,00 9.800,00 

9ª parcela (9º bimestre) 8.000,00 9.800,00 

10ª parcela (10º bimestre) 8.000,00 9.800,00 

11ª parcela (11º bimestre) 8.000,00 1.800,00 

12ª parcela (12º bimestre) 8.000,00 1.800,00 

Total 103.800,00 73.600,00 

Total geral 177.400,00 

 

 

 
8.3 PERCENTUAL DE PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA/ECONÔMICA 

 

 

Tabela 05: Percentual de participação Financeira/Econômica 

ITEM 

  VALOR 

% 
Financeiro Econômico TOTAL 

  

PMMA 58,5%  103.800,00 103.800,00 

UEMA 41,5% Valor 73.600,00 73.600,00 

TOTAL 100% Valor Valor Valor 

 

Vale ressaltar que se está especificando como aporte econômico, em face de não se ter em caixa, 

recursos disponíveis para a execução do projeto, ou seja, vale-se de um recurso a ser capitado. 
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9. INDICAR COMO O PROJETO SERÁ AVALIADO 
 

  

Demonstra como ocorrerá o cumprimento das metas, como será realizada a pesquisa de reação 

junto aos pesquisadores para medir o grau de satisfação com o desempenho da atividade da qual 

participaram e como avaliar os resultados alcançados. 

Meta 1 - Estruturação do trabalho/ plano de trabalho 

Nessa etapa, será realizada a pesquisa bibliográfica, bem como a pesquisa mercadológica para 

aquisição de bens e serviços a serem executados no projeto; 

Meta 2 - Concretização da parceria 

Nessa etapa, será realizada a assinatura de termo de cooperação em convênio firmado entre a 

Secretaria de Segurança Pública e a Universidade Estadual do Maranhão; 

Meta 3 - Implantação e estruturação do núcleo 

Nessa etapa, será realizada a adaptação de espaço cedido pela UEMA para a implantação do 

núcleo, em que haverá a estruturação do local e alocação dos equipamentos adquiridos; 

Meta 4 - Capacitação de professores e oficiais PM pesquisadores  

Nessa etapa, será realizada a capacitação de cinco professores e cinco oficiais pela universidade, 

em curso específico voltado para a produção científica para que possam ser integrantes do núcleo; 

Meta 5 - Gestão e monitoramento do projeto 

Nessa etapa, será realizado o gerenciamento e monitoramento do projeto, em que será avaliado 

todo o período de vigência do projeto; 

Meta 6 - Produção de pesquisa científica 

Nessa etapa, serão realizadas as pesquisas com problemáticas voltadas para a segurança pública 

pelos oficiais e corpo acadêmico do núcleo de estudos; 

Meta 7 - Capacitação de professores e oficiais PM pesquisadores  

Nessa etapa, será novamente realizada a capacitação de corpo de pesquisadores, com fins de 

possível aumento e renovação do quadro de pesquisadores, em curso específico voltado para a 

produção científica para que possam ser integrantes do núcleo; 

Meta 8-Acompanhamento da avaliação do projeto 

Nessa etapa será realizada uma pesquisa de avaliação que englobará todas as fases do projeto, 

fundamentado no alcance e resultados alcançados.  
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10. RESPONSÁVEL PELO PROJETO 
 

 

Nome Completo: Marcos Silva e Silva 

E-mail: m8ss_@hotmail.com 

Telefone: (98) 988497553 

 

11. PLANILHA DE COTAÇÃO DE PREÇOS 
 

 

 Para a estruturação do núcleo é necessário uma infraestrutura mínima de bens a serem 

adquiridos conforme planilha de cotação de preços abaixo especificada. Lembra-se também que os 

valores especificados em cada item foram coletados pela internet e em sites variados, havendo a 

necessidade de atualização e novo levantamento de preços em três cotações distintas.  

 

Equipamentos de Informática 

ITEM ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL QT 
VALOR 

UNIT. TOTAL 

 

1 

 

ESPECIFICAÇÃO DE IMPRESSORA A LASER – COLOR/ 

SCANNER 

 Garantia de 3 anos on-site. 

2 1.500,00 3.000,00 

2 
MÓDULO ISOLADOR 

Garantia de 3 anos on-site. 
8 270,00 2.160,00 

3 
PROJETOR MULTIMÍDIA 

Garantia do produto de 3 anos.  
2 3.500,00 7.000,00 

4 SUPORTE UNIVERSAL PARA MULTIMIDIA EM ALUMINIO 2 280,00 560,00 

5 

ESTAÇÃO DE TRABALHO PADRÃO COM SO WINDOWS 10 

PROFISSIONAL OU SUPERIOR. 

Garantia de 3 anos on-site. 

08 3.000,00 24.000,00 

6 

ESTAÇÃO DE TRABALHO PADRÃO COM SO WINDOWS 10 

PROFISSIONAL OU SUPERIOR. (SERVIDOR) 

Garantia de 3 anos on-site. 

1 3.000,00 3.000,00 

7 SOFTWERE IBM SPSS PARA TABULAÇÃO DE DADOS 1 4.200,00 4.200,00 

TOTAL 43.920,00 
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Material Permanente 

ITEM ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL QT 
VALOR 

UNIT. TOTAL 

1 QUADRO BRANCO - 90x100  2 120,00 240,00 

2 ARMÁRIO EM MADEIRA - de MDF  2 900,00 1.800,00 

3 MESA PARA COMPUTADOR medindo 1050x 0540 x 0740. 8 400,00 3.200,00 

4 CADEIRA DIGITADOR - 12 750,00 9.000,00 

5 CADEIRA TIPO DIRETOR 2 1.000,00 2.000,00 

6 MESA EM MADEIRA - de MDF para reunião, 6 cadeiras. 2 850,00 1.700,00 

7 MESA PARA IMPRESSORA  2 250,00 500,00 

8 ARMÁRIO TIPO ARQUIVO 2 280,00 560,00 

9 GAVETEIRO PARA ESCRITÓRIO 2 180,00 360,00 

TOTAL 19.360,00 

 

 

Material de Consumo 

ITE

M 
ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL QT 

VALOR 

UNIT. TOTAL 

1 
Resma de Papel A4 - Tamanho: A4 - Medidas: 210 x 297 mm - 

Gramatura: 75 g - Quantidade: pacote com 500 folhas. 
20 15,00 300,00 

2 
Tonner de tinta para impressora laser color. (compatível ao modelo 

adquirido) 
4 320,00 1.280,00 

3 DVD-Room virgem 200 1,80 360,00 

TOTAL 1.940,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TOTAL GLOBAL 65.220,00 
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13. DECLARAÇÃO  
 

 

 

Eu, Marcos Silva e Silva, RG 15.000 - PMMA, CPF 026994143-60, Cap QOPM, matricula 

1439702, residente na Rua da Granja, S/Nº, Resd. Araçagy, Rua 05, Qd 05, nº 145, Araçagi, 

Raposa/MA, 65138-000, assumo inteira responsabilidade pelas informações prestadas. Declaro 

estar ciente que este projeto será cedido a Policia Militar do Maranhão (PMMA) para seu uso, 

adequação e implantação em conformidade às demandas e possibilidades institucionais, respeitados 

os direitos legais de Propriedade intelectual. 

 

São Luís - MA, 28 de dezembro de 2017. 

 

 

 

___________________________________________________ 

Cap. QOPM. Marcos Silva e Silva 

Matricula 1439702 
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14. APÊNDICES 
 

 

CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICO- 

CIENTÍFICO QUE ENTRE SI CELEBRAM A 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA 

PÚBLICA DO MARANHÃO – SSP/MAE A 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO, 

PARA OS FINS QUE ESPECIFICA. 

 

 

A SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA DO MARANHÃO, 

com sede em São Luís do Maranhão, na Av. dos Franceses, s/n, Vila Palmeira, com CNPJ n.º 

06.354.468/0001-60, neste ato representado pelo seu Secretário Jefferson Miller Portela, RG nº 

_______ SSP/MA e CPF nº ____________, doravante denominada SSP/MA e a 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO, Autarquia estadual, criada por força de Lei 

Estadual nº 4.400 de 30.12.81, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 06.352.421/0001-68, sediada na 

Cidade Universitária Paulo VI, s/n, Tirirical, São Luís/MA, por meio do seu Reitor, Prof. 

Gustavo Costa, RG: nº ________, e CPF nº ___________, doravante denominada UEMA 

RESOLVEM celebrar o presente CONVENIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E 

CIENTÍFICA, mediante as cláusulas e condições a seguir enumeradas: 

 

DO OBJETO 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – O presente Convênio tem por objeto o desenvolvimento de parceria 

para cooperação técnico/científico educacional para a criação e implementação do Núcleo de 

Estudos e Pesquisas em Segurança Pública - NUPESP, sendo que o mesmo fica vinculado a 

SSP/MA e a UEMA cabendo reforçar o quadro das instituições com pesquisadores, para atuação 

sistemática e regular, bem como disponibilizará instalações, laboratórios e outras infra-estruturas 

para o bom desenvolvimento das pesquisas na área estudada. 

 

 
Parágrafo Primeiro. As entidades convenentes obrigam-se a compartilhar, no objeto deste, 

instrutores, professores, mestres e doutores nas áreas de conhecimento que lhes forem afins, bem 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

ACADEMIA DE POLÍCIA MILITAR GONÇALVES DIAS 

 CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE 

SEGURANÇA PÚBLICA/2017 

CE  G  E  S  P /2017 

 

 

19 

 

como uso dasestruturas que as instituições possuírem ou venham a possuir durante a vigência 

deste instrumento, objetivando a contribuição para o desenvolvimento da sociedade maranhense 

através de cursos, simpósios, seminários, conferências e pesquisas voltadas para a Segurança 

Pública. 

Parágrafo Segundo. Aa atividades acadêmicas do NUPESP poderão ser realizadas em qualquer 

das entidades convenentes, porém estas devam ser registradas e informadas ao Coordenador do 

Projeto para fins de registro nas anotações acadêmicas seus integrantes. 

Parágrafo Terceiro. As atividades acadêmicas pertinentes à oferta de vagas, inscrição e seleção 

de candidatos, credenciamento de pesquisadores, promoção de oferta de estudos e pesquisas em 

Segurança Pública, são de responsabilidade das instituições convenentes. 

 

DAS METAS A SEREM ATINGIDAS 

 
CLÁUSULA SEGUNDA – Realizar em média 60 pesquisas por ano, a partir do 2º ano de 

funcionamento do NUPESP. 

 

DAS OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – A SSP/MA compromete-se a: 

 

a) Colocar à disposição do NUPESP, objeto deste convênio, oficiais da PMMA 

com comprovada experiência profissionale conhecimento para fazerem parte do corpo 

de coordenação e pesquisadores do núcleo; 

b) Disponibilizar equipamentos, instrumentos, ferramentas, laboratórios, auditórios, 

salas de estudo e outras infraestruturas quando necessários para execução do objeto do 

presente Convênio de Cooperação; 

c) Desenvolver pesquisas de acordo com aquelas emanadas e demandadas pela 

Segurança Pública, aprovadas pela Coordenação do NUPESP; 

d) Participar efetivamente do processo de gestão do NUPESP, indicando seus 

representantes e,fazendo-os presentes, nas reuniões e na execução das atividades 

definidas pela Coordenação doProjeto; 
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e) Apoiar a divulgação dosestudos e pesquisas em toda a sua rede deSegurança Pública; 

f) Disponibilizar publicações, estudos e demais materiais de informação inerente 

ao objeto do convênio, bem como facilitar o acesso dos pesquisadores às suas 

informações, permitindo uso do seu acervo e de seus  serviços para fins científicos; 

g) Disponibilizar laboratórios e infraestrutura educacional para apoio a atividades 

promovidas pela SSP/MA em cooperação com a UEMA; 

h) Desenvolver ações junto ao mercado produtivo (indústria, comércio e serviços) 

no sentido de estabelecer parcerias que proporcionem o desenvolvimento de pesquisas 

tecnológicasassociadas. 

 

CLÁUSULA QUARTA – A UEMA se compromete a: 

 

a) Colocar à disposição do NUPESP, objeto deste convênio, pesquisadores, 

doutores e mestres com comprovada experiência profissional, com carga 

horária mínima de 30% (trinta por cento) de sua carga horáriacontratual; 

b) Coordenar, desenvolver e executar as ações necessárias ao desenvolvimento do 

Projeto objeto deste convênio; 

c) Disponibilizar local para as aulas teóricas e práticas, laboratórios, 

equipamentos didático-pedagógicos, material de consumo, suprimentos, 

moveis, espaço físico para alunos e docentes desenvolverem suas atividades 

relativas ao objeto desteconvênio; 

d) Desenvolver ações, em conjunto com a SSP/MA, junto ao mercado produtivo 

(indústria, comércio e serviços) no sentido de estabelecer parcerias que 

proporcionem o desenvolvimento de pesquisas tecnológicasassociadas. 

 

 

DO ACOMPANHAMENTO 

 
 

CLÁUSULA QUINTA – Os convenentes designarão seus representantes como autoridades para 

acompanharem a gestão e a execução do presente Convênio. 
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DOS RECURSOS FINANCEIROS E MATERIAIS 

 
CLÁUSULA SEXTA – O presente Convênio não envolve a transferência de recursos entre os 

convenentes. As ações resultantes deste ajuste que implicarem em transferência ou cessão de 

recursos pecuniários serão viabilizadas mediante instrumento apropriado. 

 

EFICÁCIA E VIGÊNCIA 

 
CLÁUSULA SÉTIMA – Este Convênio terá eficácia a partir da data de sua assinatura e terá 

vigência de 24 (vinte e quatro) meses, podendo ser rescindido, por conveniência das partes, 

dependendo de manifestação expressa das partes envolvidas com antecedência mínima de 180 

(cento e oitenta) dias, resguardando as atividades em andamento. 

Parágrafo Único – Este Convênio será prorrogado por períodos iguais e sucessivos, se não 

houver, por parte dos celebrantes, nenhuma comunicação pertinente a sua rescisão. 

 

                                       DA RESCISÃO 

 
CLÁUSULA OITAVA – É facultado às partes promover a rescisão do presente Convênio, a 

qualquer tempo, por mútuo consentimento, ou por ato unilateral pela iniciativa de qualquer deles, 

mediante notificação por escrito, com antecedência mínima de 180 (cento e oitenta) dias, de um 

ao outro, restando para cada qual tão- somente a responsabilidade pelas tarefas em execução no 

período anterior à notificação. 

 

DAS ALTERAÇÕES E MODIFICAÇÕES 

 
CLÁUSULA NONA – Este instrumento poderá ser alterado, por mútuo entendimento entre os 

celebrantes, durante a sua vigência, mediante Termo Aditivo, a ser formulado em um prazo 

mínimo de 60 (sessenta) dias, visando aperfeiçoar a execução dos trabalhos, exceto no tocante ao 

seu objeto. 
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DA AÇÃO PROMOCIONAL 

 
CLÁUSULA DEZ – Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do presente 

Convênio será, obrigatoriamente, destacada a colaboração dos celebrantes bem como o uso 

obrigatórios de suas marcas. 

 

                                 DA PUBLICAÇÃO 

 
CLÁUSULA ONZE – A SSP/MA e a UEMA providenciarão, como condição de eficácia, a 

publicação do extrato deste Convênio no Diário Oficial do Estado, nos termos estabelecidos pela 

legislaçãopertinente. 

DO FORO 

 
CLÁUSULA DOZE – Para dirimir as questões decorrentes deste instrumento que não possam 

ser solucionadas pela via administrativa, os celebrantes elegem como Foro São Luís/MA, com 

renúncia expressa de qualquer outro. 

E por estarem assim de pleno acordo, assinam os celebrantes o presente instrumento em 03 (três) 

vias, de igual teor e forma, para todos os fins de direito. 

 

São Luís/MA, 28 de dezembro de 2017. 

 
 

  Jefferson Miller Portela 

Secretário de Segurança Pública do Maranhão 

 

Gustavo Costa 

Reitor da UEMA 
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E AÇÕES ESTRATÉGICAS 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO BÁSICO 

 

 

 

 

 

 

CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM SEGURANÇA 

PÚBLICA DO MARANHÃO 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Luís - Ma 

2017 
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ESTADO DO MARANHÃO  

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇAPÚBLICA 

 

 

PROJETO BÁSICO 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM SEGURANÇA PÚBLICA DO MARANHÃO 

Início:                                                           Término:  
             Fevereiro/2018                                              Fevereiro /2020 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Proponente: 

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

CNPJ: 

06.354.468/0001-60 

Endereço: 

Praça Pedro II, s/n – Centro, São Luis/MA 

CEP: 

65.010 -904 

Endereço: 

Praça Pedro II, s/n – Centro, São 

Luis/MA 

Tel.: 

2108 9235 

Município:   

UF: SÃO LUÍS – MA 
homepage: 

www.ma.gov.br 

Regime jurídico e esfera administrativa: 

 Direito Público  Federal  Estadual  Municipal Direito Privado  

Representante legal: 

FLÁVIO DINO DE CASTRO E COSTA 

 

 

 

CPF: 

000.000.000-00 

Cargo: 

Governador do Estado 

 

Função: 
Governador 

CI/Órgão expedidor: 

00.000/SSP-MA 

Endereço residencial: 

Praça Pedro II, s/n – Centro, São Luis/MA 

CEP: 

65.000-000 

DDD: 98 

Telefone:  

 

Data: 

05 de fevereiro de 2018 
Assinatura: 

 

3. COORDENAÇÃO DO PROJETO/ DO RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DO PROJETO 

 Nome do Coordenador(a): 

Marcos Silva e Silva – Cap QOPM 

CPF: 

 

DDD: 

 

Telefone: 

32683057 

Fax: 

32683057 

E-mail: 

m8ss_@hotmail.com 

Assinatura: 

http://www.ma.gov.br/
mailto:m8ss_@hotmail.com


 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

ACADEMIA DE POLÍCIA MILITAR GONÇALVES DIAS 

 CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE 

SEGURANÇA PÚBLICA/2017 

CE  G  E  S  P /2017 

 

 

25 

 

4. OBJETO DO PROJETO 

 

 Criar o Núcleo de Estudos e Pesquisas em Segurança Pública do Maranhão, através 

da celebração de um convênio com a Universidade Estadual do Maranhão, a Universidade 

Federal do Maranhão e a Secretaria de Segurança Pública do Maranhão, por meio da 

Polícia Militar do Maranhão, visando à produção e difusão de conhecimentos sobre 

Segurança Pública, a fim de nortear as ações de polícia. 

 

 

5. JUSTIFICATIVA 

 

Preservar a vida, manter a ordem nos Estados brasileiros é condição sine qua non para a 

vertente principal no que tange a Segurança Pública. A lei garante a organização, 

disciplina, funcionamento e a gestão dos órgãos responsáveis pela segurança da população 

e do patrimônio público. Manter a ordem no Brasil é responsabilidade de todos os cidadãos 

e das polícias em matéria de segurança. O Estado atua como mediador nas na integração do 

bem estar da população. A mediação de conflitos é mecanismo de colaboração para a 

solução da pacificação de conflitos em suas causas e efeitos. Como ressalta a constituição 

brasileira “A segurança pública, dever do Estado direito e responsabilidade de todos, é 

exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do 

patrimônio” (BRASIL, 1988). Nesse mister, justifica-se este projeto pela necessidade de 

entender, através do Núcleo de Estudos e Pesquisas, os mais variados fenômenos que 

surgem a cada dia no âmbito da Segurança Pública no Maranhão para que se possa nortear 

o serviço policial na manutenção da ordem pública. 

Pretende-se capacitar 05 oficiais da polícia Militar para atuarem na operacionalização do 

Núcleo de Estudos. De forma relevante, o Núcleo de Estudos e Pesquisa em Segurança 

Pública visa consolidar os parâmetros para a discussão sobre a metodologia de produção 

do conhecimento fazendo uma análise do cruzamento de informações provenientes de 

fontes variadas. 
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A criação e implantação do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Segurança Pública do 

Maranhão vêm subsidiar a gestão estatal em estudos e pesquisas voltadas para o combate e 

prevenção da criminalidade, aplicando políticas públicas adequadas frente aos resultados e 

desempenho de cada estudo. 

O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Segurança Pública se constituirá no inicio de 

um projeto mais ambicioso no futuro, por seu alcance dinâmico-social, ofertando 

condições para a aproximação e interação entre as instituições de Segurança Pública e a 

sociedade através de ideais comuns e com as seguintes finalidades: 

 Constituir-se como difusor das políticas públicas voltadas para a integração 

institucional; 

 Promover diagnóstico em conjunto com a comunidade, levantando os 

problemas pontuais que afetam a vida das pessoas, apontando soluções em grau de 

prioridade; 

 Analisar as demandas das comunidades. 

 

6. METAS E RESULTADOS ESPERADOS 

ORDEM META 

01 

Equipar espaços já existentes na UEMA/UFMA para a instalação e efetivação do Núcleo de 

Estudos e Pesquisas em Segurança Pública 

 

Estudos e Pesquisas em Segurança Pública. 
MATERIAL DE INFORMÁTICA 

1. Adquirir 02 (duas) impressoras a laser color; 

2. Adquirir 08 (oito) módulos isoladores 300 VA; 

3. Adquirir 02(dois) projetores multimídia (data-show); 

4. Adquirir 02 (dois) suportes universais para projetor; 

5. Adquirir 08 (oito) microcomputadores; 

6. Adquirir 01 (um) microcomputador (servidor de rede); 

7. Adquirir 01 software SPSS. 

 MATERIAL PERMANENTE 

02 

01. Adquirir 02 (dois) quadros brancos; 

02. Adquirir 02 (dois) armários; 

03. Adquirir 08 (oito) mesas para microcomputadores; 
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04. Adquirir 12 (doze) cadeiras para digitadores; 

05. Adquirir 02 (duas) cadeiras tipo diretor; 

06. Adquirir 02 (uma) mesa em madeira MDF, com 03 gavetas para reunião; 

07. Adquirir 02 (duas) mesas para impressoras; 

08. Adquirir 02 (dois) armários arquivo: tamanho padrão; 

09. Adquirir 02 (dois) gaveteiros para escritório. 

 

03 

MATERIAL DE CONSUMO 

01. Adquirir 20 (vinte) resmas de papel A4. Pacote com 500 folhas; 

02. Adquirir 04 (quatro) Tonner de tinta para impressora color. Compatível com o modelo 

adquirido; 

03. Adquirir 200 (duzentos) DVD virgem. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

Produzir indicadores mensais que promovam o monitoramento e avaliação pelos 

oficiais da equipe gestora, de atividades de prevenção, controle e redução da criminalidade, 

construindo conhecimento que permitam intervenções proativas e compreensão da 

dinâmica da violência no estado do Maranhão, realizando o constante monitoramento das 

varias demandas sobre Segurança Pública, buscando a sensibilização e orientação por 

dados e informações registrados com mais qualificados, produzindo diagnósticos locais e 

situacionais bem definidos, alcançando o aprimoramento, interlocução e monitoramento 

das mais variadas manifestações da violência. 

 

 METODOLOGIA: 

 

Os estudos e pesquisas se darão no plano qualitativo e quantitativo a fim de 

aprofundar entendimentos, a partir de referenciais teóricos, após a viabilidade da 

implantação do núcleo de estudos, com a parceria da Secretaria de Segurança Pública com 

as Universidades Estadual e Federal do Maranhão. Para isso, deverão ser observados os 

seguintes procedimentos: 

 Capacitação de oficiais PM para a realização das análises dos conteúdos 

pesquisados; 

 Apoiar atividades que visem a prevenção da violência em situações diagnosticadas 

por estudos do núcleo;  

 Definir os indicadores destinados à mensuração dos resultados das ações. 
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PLANEJAMENTO / ESTRATÉGIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

 

 Implantar o Núcleo de Estudos e Pesquisas em Segurança Pública; 

 Selecionar oficiais PM para fazerem parte do corpo de pesquisadores do núcleo; 

 Aquisição dos equipamentos pela Secretaria de Estado da Segurança Pública; 

 Recebimento e tombamento dos equipamentos; 

 Distribuição dos equipamentos e implantação Núcleo de Estudos e Pesquisas em 

Segurança Pública; 

 Capacitação dos oficiais e corpo técnico das universidades integrantes do núcleo; 

 Avaliação dos resultados. 

 Divulgação científica das pesquisas. 

 

 

7. DETALHAMENTO DE CUSTOS 

 

7.1. Equipamento de Informática 

 

ITEM ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL QT 
VALOR 

UNIT. TOTAL 

 

1 

 

ESPECIFICAÇÃO DE IMPRESSORA A LASER – 

COLOR/ SCANNER 

 Garantia de 3 anos on-site. 

2 1.500,00 3.000,00 

2 
MÓDULO ISOLADOR 

Garantia de 3 anos on-site. 
8 270,00 2.160,00 

3 
PROJETOR MULTIMÍDIA 

Garantia do produto de 3 anos.  
2 3.500,00 7.000,00 

4 
SUPORTE UNIVERSAL PARA MULTIMIDIA EM 

ALUMINIO 
2 280,00 560,00 

5 

ESTAÇÃO DE TRABALHO PADRÃO COM SO 

WINDOWS 10 PROFISSIONAL OU SUPERIOR. 

Garantia de 3 anos on-site. 

08 3.000,00 24.000,00 

6 

ESTAÇÃO DE TRABALHO PADRÃO COM SO 

WINDOWS 10 PROFISSIONAL OU SUPERIOR. 

(SERVIDOR) 

Garantia de 3 anos on-site. 

1 3.000,00 3.000,00 

7 SOFTWERE IBM SPSS PARA TABULAÇÃO DE DADOS 1 4.200,00 4.200,00 

TOTAL 43.920,00 
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7.2. Material Permanente 

 

ITEM ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL QT 
VALOR 

UNIT. TOTAL 

1 QUADRO BRANCO - 90x100  2 120,00 240,00 

2 ARMÁRIO EM MADEIRA - de MDF  2 900,00 1.800,00 

3 
MESA PARA COMPUTADOR medindo 1050x 0540 x 

0740. 
8 400,00 3.200,00 

4 CADEIRA DIGITADOR - 12 750,00 9.000,00 

5 CADEIRA TIPO DIRETOR 2 1.000,00 2.000,00 

6 MESA EM MADEIRA - de MDF para reunião, 6 cadeiras. 2 850,00 1.700,00 

7 MESA PARA IMPRESSORA  2 250,00 500,00 

8 ARMÁRIO TIPO ARQUIVO 2 280,00 560,00 

9 GAVETEIRO PARA ESCRITÓRIO 2 180,00 360,00 

TOTAL 19.360,00 

 

7.3. MATERIAL DE CONSUMO 

ITE

M 
ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL QT 

VALOR 

UNIT. TOTAL 

1 
Resma de Papel A4 - Tamanho: A4 - Medidas: 210 x 297 mm - 

Gramatura: 75 g - Quantidade: pacote com 500 folhas. 
20 15,00 300,00 

2 
Tonner de tinta para impressora laser color. (compatível ao 

modelo adquirido) 
4 320,00 1.280,00 

3 DVD-Room virgem 200 1,80 360,00 

TOTAL 1.940,00 

 

 

 

TOTAL GLOBAL 65.220,00 


